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RE\ I '\ 10 
MY lhimna unipU" Cla (Haworlll) (1., I'. , 
dó , "das lima pr a ga permancnle b aSI I"'e 
dur .. lIlle o Verão . O aumenl o de dens id Id e 
Noc lt , idae) lo rn o u- se lias úllimas clII I ' 
lelllld ? pelos agricull " 'cs açoreano, 
da praga deveu-se aos "' I\di c iollalismos 
sóci o-ccoJl<JJni cos que afectar am () ArQ lllp6!ago dos Açore :-: c Icv ar:lIll à e x tell ~;10 
dlls pas tagens permane llte s às zonas de ba ix 8 altitude, anleri orm e.Jlly ocupadCis COT n 
c uliuras indu'lriais e hort íco las. 
O s prejuízos eSlimados da praga, a partir do eSludo das produções vegelais, da 
den s id a de e do consumo por eSlado larva r, p a ra duas lo ca lidades da i lha de S. 
Mi gue l, Açores, si lu adas a m éd ia e alla allilude, reve lam uma perd a anual da 
o rd em dos 8% da produção vegela l. T al val or, e mbo ra reduzido, co mparado aos 
prejuízos ca usados por OUlras pragas em OUlro s países, é indicador da perda do 
equivalente a Um mês de produ ção " egeral, que na frágil econom ia agrária do 
Arquip c' Jngo corrc'ponde a ce rca 01 (' 1 nülhão de contos. 
Sl\1MARY 
M y l h imna unipun c lo (Haworth) (Lep., l';Jcluid" ,:) became, in lhe IH St lWO 
dccadc<. a pc rm anenl pesl feared by Azorcan l'.umc r< during lhe sulllme r. The 
in creasé in dens il y of this pes l was dne lO SI 'l.;a J- economic condil.ion aJ ism s wh ich 
affcc ld lh e archipeJago, and lO c .\lc n , io n of (' c' rmanent pa, llI rcs lO a rcas 01' low 
alt itud e, occupied bc fo rc by othcr indll s trial and honiculllJ"" c rops. 
The damage o f lh e pe sl, cSlirrlill cd from lhe SI.lIdy o C vt:gelaJ produ ctio n , 
dC ll s il )' a nd consulllplion by larval condilion fo r l\Vo Joca lilies or São Migu~1 
Js Jand, Azorcs , s ilualed al medium and hi g h altiludes, revealcd an anlluaJ loss of 
1I1C o rder of 8% of vegelal producli o n. S uch eSlimalio n, rcduced wh en compared lO 
lossc:s by pC SlS in ()lh~r co unlri es, indicaLes neve rthel es s lh e loss of the 
equivalcnl lo o ne m Olllh's vege la l producüo n, w hal , ln lh e fragil e agrariall 
cconom y o[ lhe archipelago, co rr esponds LO a bo ul one lhousand million escudos. 
INTRODUÇÃO 
Em 1970, em algumas ilhas do Ar-
quipélago do s Açores , principalmen-
Le em S. Miguel, registou -se a apari-
ção de uma praga na cultura do trigo, 
que não sendo conhecida provocou o 
alarme nos agricultores. O in secln 
em cau sa foi posteriormente de ter-
minado na Estação Agronómica Na-
cional como se lldo M y lhimna (Cir-
phis) unipun c /a (Haworth ). Na altu-
ra a área atacada foi estimada em 
ce Ica de 600 hectares. Os Serviços 
Ag rícolas regionai s tiveram necess i-
dad e para ap licar insecticida de 60 
atomizadores e 40 pul ve rizadores. 
Dada a supressa do ataque e a urgên-
cia do se u combate, o material e i1 in-
secLicida provenientes de div ersa s 
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parles do continente convergiram pa-
ra os Açores através da Força Aérea 
Portuguesa. 
Dez brigadas técnicas foram então 
formadas e iniciou-se o combate a M. 
unipuncta. Salienta-se que desde a 
prime ira o bserv ação que há regis to, 
29 de Maio de 1970 , e os primeiros 
tratamentos a 8 de Junho, passaram 
10 dias, tempo suficieIlle para a la-
garta consumir as c ulturas e deslo-
car-se depoi s em grandes grupos à 
procura de alimento, atravessando 
mes mo as vias rodoviárias, num es-
pectáculo nada agradável e mesmo 
perigoso para as viaturas qu e circu-
lavam sobre a calçada de basalto, 
devido as derrapagens que chegaram 
a provocar !lOS menos atentos. Com-
portamentos semelhantes tinham já 
sido assinalados cm 1854 por Flint 
(fide Breeland, 1958), o que levou os 
americanos a designar o insecto como 
"armyworm 
MuilO embora o combate a este in-
seClo co meças sc só em 1970, mu i tos 
ag ri c ultores afirmaram tê-lo j á ob-
servado em 1969, altura em que o 
nível económlco da população não 
atingiu o de ataque, pelo que a sua 
abundância não foi assinalada como 
causadora de ataques. A explicação 
técnica encontrada para esta prolife-
ração da praga foi do inverno ter sido 
muito ameno seguido de 
vera ex.cepcionalmente 
Abril e Maio. 
uma prima-
quente em 
Na época o ataque teve lugar na 
parte ocidental de S. Miguel numa 
zo na compreendida na costa Norte 
desde a Ribeirinha até ao Sul à zo na 
da Relva. Os produtos químicos uti-
lizados nos tratam entos foram à base 
de Paratião, Malatião e Tri clo rfão, 
sendo fornecido s gratuitamente aos 
agricultores. O preço desta campa-
nha, Lendo em conta os dados ofi-
ciais, foi de cerca de 500.000$00. O 
cálculo dos prejuíz.os cm 1970, tendo 
em conla as produções do ano ante-
flor, indicam uma perda de 1.337 
toneladas de trigo, no valor de 
4.680.000$00 . Depois desta data M. 
unipuncla é uma verdadeira preocu-
pação para o sector primário Açorea-
no e encontra-se repartida por todas 
as ilhas do Arquipélago. 
Se por um lado é conhecido o con-
sumo dos seus diferentes estados 
larvares em condições laboratoriais, 
sobre uma gramínea Lotium perenne 
L. varo S. 23 (Tavares, 1982), bastan-
te freq uente nas pas tagens da região, 
assim como a produção anual daquela 
gramínea (Borges, 1982), por outro 
lado, tendo cm conta a dinâmica po-
pulacional da praga em várias par-
celas de S. Miguel-Açores, houve que 
encontrar um método para estimar os 
prejuíz.os que esta praga causa 
anualmente à economia regional, sen-
do este o principal objectivo deste 
estudo. 
MATERIAL E MÉTODO 
Primeiramente determillou-se a 
parte do consumo larvar mensal, de-
vido a cada um dos se is estados la r-
vares de M. unipuncta - número mé-
dio em condições óptimas de cultura 
- já que a conjugação de diver sos pa-
râmetros físicos com os biológicos, 
poderão ver alterado aquele número, 
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tal corno, foi as sinalado por Vieira & 
Tavares (1989). Este cálc ulo é 
obtido pela equação seguinte: 
K = T x %n. X ~ x cd 
1 100 
em que 
K = co nsumo devido a cada estado, 
sendo: K 1 =L 1, K2=L2··· K6=L6; 
T = número total de lagartas, 
%n = percenLagem de lagartas do es-
Lado considerado; 
gn = consumo do estado em gramas; 
cei = coeficiente de probabilidade de 
desenvolvimento de cada estado 
larvar de M. unipuncla . 
~() que diz respeiLo ao coeficiente 
(cd), ele tem por objectivo corrigir O 
número total de lagartas (T), recen-
seadas uma vez por semana durante o 
período de um mês. Com efeito o in-
seno desenvolve-se en Lrc duas amos-
tragen s consccutivas com a cronolo-
gia de scr ita , segundo a temperatura. 
Ass im , para estimar mens almenLe o 
cd, Livemos em conta o número de 
dias de cada mês dividido pela dura-
ção em dias de cada estado larvar à 
temperatura média da localidade . 
Dada a variabilidade da duração dos 
diferentes estados larvares, es te coe-
f iciente é apresentado para uma gama 
de temperaturas compreendidas en -
tre 10 e 20° C (Quadro 1), ou seja, as 
tempe raLuras médias mais frequen-
tcs nos Açn res. 
Após o dlculo dos consumos de-
vidos ;l cada estado I:ll var (K 1 a K6), 
efectua-se a soma de tt'dos estes con -
s umos para obter a estimativ;l dos 
prejuízos , em gjm2 da vegetação con-
sumida pelas lagartas durante um 
mês . Tal cá lculo baseia-se nos re-
sul tado s das amos tragens I arv ares 
em duas localidades da ilha de S. 
Miguel no ano de 1986, ou seja, Arri-
banas e Lagoa do Congro - P.E.C.A. 
(POSLO Experimental de Culturas de 
Altitude) . 
No que diz respeito à produção 
anual de L. perenne , tivemos em 
atenção os dados apresentados por 
Borges (1982) para a localidade de 
Lagoa do Congro, considerando aq ue-
le autor que a produção desta espécie 
de gramíneas é anualmente muito 
próxima das outras que compõem a 
flora das pastagens. A diferença 
QUADRO 1. Coeficiente de probabilidade de desenvolvimento de cada estado larvar (Lia L6) de 
M . unipuncla, em função de várias classes de temperatura média. 
EST ADO LAR V AR TEMPERATURA MÉDIA DO MES (OC) 
<10 I 1 - 1 2 13- 14 15 - 16 17- 1 8 19-20 
L1 O 2 2.5 3 4.9 5. I 
L2 O 2.7 3.3 4.4 7 . 5 8.1 
L.3 O 2 . 5 3 .8 4.7 7.6 1l.9 
L4 O 2.3 3 4.1 6.6 1 1.4 
L5 O 1 . 9 2.7 3.4 6 9.6 
L6 O 1.2 1 .2 1 .7 3 4.1 
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Figura I. Pe rccnlagem de cada eS Lado larvar (L I a L6) de M. un ipUnClQ p or mês na [,agoa do 
Cong ro, cm 191>6. 
'% 
100 
80 
BL6 
DL5 60 
!ll L4 
IlIl3 
40 
II L2 
L1 
20 
Jan Fe-v Mar Abr Mai Jun Jul Ago Se-t Out Nov De-z MESES 
Figu ra 2 . Percentag em de cada es tado larvar (L I a L6 ) de M. unipU n CIQ por mês na s Arribanas, 
em 1986. 
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mais significativa encontra-se no 3º 
e 4º apascenlamento, em pleno Verão. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
a) Populaçüo da praga por estado lar-
var . 
Para a aplicação do método con-
verteu-se em percentagem os quanti-
lativos da população larvar de M. 
unipuncta nas parcelas estudas, para 
evidênciar a participação de cad:! es-
tado, cujos re sultados são apresen-
tado s nas Figuras 1 e 2. Salienta-se 
a ausência de população da praga no 
mês de Abril na parcela da Lagoa do 
Congro e de Março a Maio inclusivé 
na das Arribanas. Tal como já tinha 
sido referido eD! estudos anteriorcs, 
nOla-se ao longo do tempo a exislên-
cia de vários estados larvares da 
praga e, em consequência, ao nível de 
cada geração . No entanto, são rara-
mente observados os indivíduos do 
primeiro estado larvar, facto dcriva-
do do seu reduzido tamanho e da 
dificuldade de os encontrar no meio 
da vegetação, durante a amostragem. 
b) Prejuízos nas pastagens 
Depois dos cáeulos do consumo de 
cada estado larvar (Kl a K6) efectua-
se a soma de todos os consumos para 
obler a eSlimativa dos prejuízos em 
gim 2 da vegetação consumida pelas 
larvas de M. unipuncta durante o 
mês. Assim, para as duas localida-
de s estudadas, os prejuízos cometi-
dos pela praga duranle o Inverno e 
Primavera são negligíveis, da ordem 
de 1.6 e 9.7 g/m2 nas Arribanas e de 
3.9 e 9.8 g/m2 na Lagoa do Congro, 
respeclivamenle . Pe lo contrário, é 
durante o Verão que M. unipun cta 
efeclu8. a maior parte dos prejuízos 
(602 g/m2 nas Arribanas e 498 g/m 2 
na Lagoa do Congro), sendo o mês de 
Julho o mais afectado. Durante o Ou-
tono, os prejuízos são bastante meno-
res da ordem de 50 e 93 g/m2 nas 
Arribanas e Lagoa do Congro, respec-
tivamente. 
Os prejuízos anuais devidos à po-
pulação larvar de M. unipuncta foram 
estimados em 664 e 605 g/m 2 nas 
Arribanas e na Lagoa do Congro, 
respectivamente . Uma quantidade 
análoga à totalidade da Lagoa do Con-
gro foi consumida somente durante o 
Verão nas Arribanas . Os prejuízos 
por eSlação do ano (em percenlagem) 
estão representados na Figura 4 . 
Outro facto a sal ienlar é que durante 
o Outono na Lagoa do Congro os pre-
juízos são o dobro daqueles verifica-
dos em idêntico período nas Arriba-
nas . 
Dado que a produção das gramí-
neas nas pastagens é quantificada em 
Kg de matéria seca/ha, houve que 
converter tal produção em matéria 
verde . Em lrabalho precedente (Ta-
vares, 1981) fez-se esta conversão 
com L. p erenne produzido em pasta-
gens situadas nos Remédios-Lagoa e 
nos Cerrados de Bezerros a 250 e 500 
m de alti lude, respeeti vamente, pas-
tagens que segundo os investigadores 
da Secção de Botânica do Departa-
mento de Biologia têm uma constitui-
ção faunística muito próxima. Nes-
tas condições, poder-se-á dizer que 
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Figura 3. Consumo mensa l da vegetação das larvas de M . unipuncta em duas localidades da ilha 
de São Migue l, em 1986 . 
as produções apresentadas por Bor-
ges (1982), correspondem a uma pro-
dução anual de erva da ordem 7 948 e 
7 071 g/m 2 , isto é, em média e alta 
altitude, respectivamente . 
A confrontação da produção vege-
tal mensal com o consumo da popula-
ção de lagartas de M. unipuncla colo-
ca em evidência que os seus prejuí-
zos, durante um ano, correspondem à 
média da produção vegetal de um 
mês. Assim, 8.34% da produção das 
pas tagens é anualmente afectada às 
necessidades de alimento da praga. 
Face a estes resultados, verifica-se 
que a perda de recursos alimentares 
na pas tagem é bastante inferior à 
percentagem anual de perdas devido 
à acção de outras pragas em diferen-
tes partes do mundo. No entanto, o 
seu peso económico numa região como 
os Açores é muito importante, dado 
que, se por um lado, durante o Verão 
chove menos e o aumento da tempera-
tura provoca nas pastagens das zonas 
baixas e médias produções fracas ' de 
erva, por outro lado, nesta estação é 
que se verificam as condições abióli-
cas para a proliferação da praga, 
sendo mensalmente, os prejuízos da 
ordem dos 30%. 
CONCLUSÃO 
Convém lembrar, que se trata de 
uma estimativa sobre os prejuízos de 
um animal e como é natural, este cál-
culo está submetido a um conjunto de 
factores físicos biológicos e expe-
rimentais em constante evolução em 
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Figura 4. Prejuízos de M . unipuncla. cm percentagem. pe las diferentes esta ções cm duas locali-
dades de S. Mi gue l. 
que a gestão da pastagem apresenta 
uma grande importância. A partir 
desta estimativa poder-se-á dizer 
que anualmente existe uma perda de 
8 % no sector pecuário, que de acordo 
com as produções indicadas pelo 
D.R.E .P.A. (1987), daria à economia 
deste sector mais de 16.8 milhões de 
litros de leite, 1 160 toneladas de 
carne bovina e 640 toneladas de bo-
vinos exportados, ou seja aos preços 
de 1988, 1.07 milhões de escudos. 
Muito embora estes últimos valo-
res sejam elevados a sua importância 
é reduzida quando confrontados com 
os resultados . apresentados por ou-
tros autores para a importância dos 
pr ejuízos causados pelos in sectos. 
Por exemplo, Marlatt em 1916 (jide 
Lhoste, 1979) afirmava já que as 
perdas provocadas "por milhões de 
pequenas bocas que sem parar conso-
mem as culturas" foram avaliadas 
anualmente nos Estados Unidos da 
América a 1 500 milhões de dólares, 
onde só as perdas na cultura do algo-
dão cifram-se em média a 200 mi-
lhões, mas atingiram em 1909 e 1949 
os 500 milhões de dólares, mas em 
1946 as perdas subiram a 6.13 mil 
toneladas de grãos e fibras de algo-
dão. Esta quantidade poderia forne-
cer 80 milhões de óleo refinado, 
quantidade suficiente 
sionar 8 milhões de 
ou seja um terço do 
EUA. 
para aprovi-
consumidores, 
consumo nos 
No Canadá, em 1919-20, as lagar-
tas de Lepidópteros destruiram um 
volume de madeira igual àquele que 
as papelarias deste país consumiam 
em 40 anos . As perdas devidas aos 
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insectos nos cereais armazenados são 
também importantes. A FA.O. esti-
mou em 1947 que em 29 países aque-
les prejuízos foram de 26 milhões de 
toneladas . A níve l mundial o con-
junto de perdas devidas aos insectos, 
às doenças e às ervas infeslantes das 
culluras variam de 25 a 43% dos re-
cursos alimentares, sendo os países 
mais afectados os do terceiro mundo 
(Cramer, 1967) . Segundo Lhoste 
( 1979), na última década estes valo-
res estão próximo de 200 biliões de 
francos franceses. 
Finalmente, salienta-se que mUl-
las vezes o agricultor só dá conta da 
existência da lagarta quando a pasta-
gem já está destruída , isto porque a 
frequência da sua visita à parecIa, 
muitas vezes depende da cronologia 
do apascentamento, que deve ser evi-
tada sobretudo durante o Verão e Ou-
tono, já que se atempadamente obser-
var uma abundante população da pra-
ga pode recorrer a algumas práticas 
culturais que evilarão o recurso de 
emergência aos tratamentos quími-
cos. 
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